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A ESC,OLA 'TÊC'NICA

E AS·SI'M CONT.RIBUJfI·EM:OS
-

PAR.A O ENG·R,ANDECIMENTO
DA PÁTRIA

O DESEj.O tão claramenee
, manifestado pelos sectores
!!! responsáveis da nossa ter­
""'"

ra, acerca da criação da pre­
vista Escola Técnica e a argu­
mentação a '(!jue criteriosa e

serenamente se -te,m reecrrido

para j ustli�icar{\) .estabeleciæee­
to de ensino, são íacteres 'tqae
não podem deixar 'ae serçæere­
cidamente, exaltados - sinto­
matologia não de achaque desa­
nímador, mas de pujante vita­
Iidade de uma terra que, tendo
começado a repicar os seus si­
nos não há dois séculos, a con­

vocar gente de todas as bandas
para .a povoarem, para a en­

grandecerem e para a amarem,
prestes se defimiu nos sectores
de actividade .e ràpi.damente
alicerçou a sua estru.tuta de
'centro lab'orio�o, oC\!lpando por
mérito próprio e à cqsta de
cans�iras e .lulas um posto in­
vej.ável., no ;c,o,njunlto ·de todas
as n@ssas terras. Sintomat0-
logia optimista, manifestação

CONSELHEIR'O

João Bernardino de S. Carvalho
À 'ho:ra du 'noSso i'ornal 'entrar 'na I

máq.uina, chega-nos a notícia de que
foi. elevado a,o alto .e honroso car-

'

�o 'de Juiz Conselheiro .do Supremo
'Tribunal de Justiça; o nosso Ilustre
eompro�incia.no"sr. Dit. Joãe 'Be:rnat­
(dino d'e Sousa 'Carvalho.
Tal m;¡meação enche-nos de júbi­

lo, pois trata-se de um filho do "izi·
nho c(mcelho de Gastr(l) ,Marim e que
'goza de grande pllestígio e simpatia
;no.nosso País. .

anímica de um povo jovem que
se deu conta de que chegara,
finalæaente, a hora .de pedir o

que Ine está 'prometido.
Efectivamente, neste pedjr-«

que razoàvelmente ninguém se

atreserá ia negar-Ihe-«ha l!llm�
inquietação de espírito que nos

é agradável assinalar. Essa in-
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NO'VAME'f(TE os ser-
¡ indiv'fd't1JOs sem escrtiou- pescaâores e operârtos

viços de riscaliza-, :tos,flue rotulam de dtmit ..J_ tigado's ã iJnél:ústrfa ¡t//ó
� çâo da Irztem1ência > peixes que nada tem .atum, ¡sa'hell.dIJHSE tis di�

, descobriram mais I
que eer com o- saboroso ¡{iculldades qu« vto« .stu»

umafalsificaçâo de con-', e'Scômbrida. Custou a I gem .nos . me�cad9,s ex�
servas de atum. Indus= meter na, ordem certos ternos, sabendo-se, ade­
triai, armazenista 'ouiüi fdbri'crzuif-es de xaputa mais, que a 'fezf['S-ificá'Ç(l(j
quem {ai, mandouvrotu- • q;ue apresenláÕjlm este é deiliUo previsto re lP,uni­
lar latas de conserea de peixe como atum,:l.esan.-:'40 oer- let, resta . ..,IH;J�
qualquer peixe com a

.

do o comprador e Iesan- apelarpara os tribunais
designa�ã'() .de ,a'tum. "do ,todbs aqueles qué e para o sr. Intendente
< A-o'S emôeæaço« exte-, têm .a eua vida assente I 'Geral do'S A·b'flslec-irr:trn40
rioree qltt'e vem iCfjirmdo . JIll€! iecotusmia de atum; ÜiJS, no lSantiiiriJ de:sere;m
uma situação wiltcil :il,' Mas isso,pelo ,cisño, n,ã.o '¡punidos com O�\ irgores
n.ó�salÍ!ntf¡ú8�nÍla_ ele atum, I ¡impede qu� 'O.s fals.ifl- ¡ lega_is aqueles que, pre­
flolilS 'a t'efil:ubenolfl é.:par.qzJ cadores resnctâam nos oaricanão, na mira de
eteoæ: '€adta oee ,f!IJljais es , seus ;p'TifiJxe ssos. dese- '!fuCToS e'xo:r'b'i-tel'1ltes; se

'd/i'p€No'S de lf1llf!J.ontaç'âo· neetos. " permiftemJersar .hónesñdl'S
de 'ODns.e1l@fl'S, luntam-'se . Sabendo-se q,uækçí,mi- ¡ e antigas ,ac·tividades. ,

œs dificuldades cniadtas J . !lhare'S de:pessoas - ar- Cadeia, com eles, pois 1
110 /f1://€P€ado .tntetm» pori_ mail(')irers, .industriais, ')8.

'

PIRA BENEFICIO DI SQl FlaTI PES'OUEIR�
VILA 'ft,EiAL DE. 'SA.NTO :ANTONla J.' POS-SUI

·U'M ,P'LANO' INCLINA'DO

E.M 'T<de--W0�embt9 d(l) ano ttansttctCl,

I
foi inaugurado, nesta vila, um I

,� «Plano inclinado», melhoramen.. Ita cuja falta ,desde há muito se '

fazia notat, dado que os barcos de
.

pesca locais, sempre qtte cateciam de !

NO'SSA

,ATRAVÉS DO PASSADO

1\ ILHA 011MRDBIRA
POR lMtABOOS ALG.ABVEl

ESTA Madeira florida é uma pérola
,_

solta do 'celar, que a Natureza
'!! prendeu ao pescoço d.e Pertugal.

Vi-a e abracei-a Gom os olhos,
-pela segunda e última �ez, nos primei­
ros dias de Dezembro de 1899, de re­

gresso à Metrópole.
São 54 ahos que passaram por miml

-ne!!ta vertigem da vida, neste galopar
'contínuo do tempo.
Não to:rnarei a ver e8sa preciosa

o RIS O DA SEMA'NA

ALF"AIATAAIA MltD.IEVAL I
-Um rhomento. 'El 8Ô Uma pe­

qUe" .. emenda aqUi nas oostal ...

jóia 'fixada stet'namente rio dotso da
'Océano, como princesa encantada,
que o Gonçalv.es Zarco e o Tristã:(l)
Vaz descobriram, em um dia feliz•.
Os rochedos sombrios, as monta'"

nhas màiestosas e as florestas espes­
sas deram a esse pequenino continen­
,te o nome,genérico de Ilha da Madeira.
Batida pelos temporais, cercada pe'"

las ondas revoltas ou beijada pelas
auras balsâmicas dos'fruíos saborosms
e dos vástos 'horizontes, a llha da Ma­
deira é uma terra de sedução El de
prazer espiritual como poucas.
Na Primavera de 1907, recebi um

con�ite do meu camarada Jaime Câ­
mara, para' colaborar em um almana�
que dedicado à sua terra. Ao distin'­
to poeta atendi e, poucos dias depois,
en�iei-lhe uma dezena de quadras sob
este-título «Ilha da Madeira».
Apareceram;¡¡o almanaque de 1909,

lim vele volume 'de 250 páginas; com
escolhida colaboração e óptimo papel.
Também .0 mesmO livro encerra vet­

sOS de três poetas que passaram pot
Coimbra: Alexandre Braga, Alfredo
França e Rodrigues Davim. Os deste
adorável lít·ico foram remetidos cl:e
A"'eiro¡ embora já .. vi�est!e no Algarve,
'onde contava amigos' e admiradores.
Desse precioso volume; transcrevo

metade da minha composição¡ para
não alongar o artigo demasiadamente•.
O leitorl amante destas ninharias 1301$­
tleas, pode passar o olhos por elas, ca-
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f£pa:ração (l)l'l (de �1i¡¡llpeZ'a, -eram f«!)ll'ça­
<¡fes a l1econer aos plfJ¡nQs"d:a vi.zinha
'ddade 'espanhula.de. Aiamonte, ou aros
da distante cidade de PortimãQ. 'lstG
'Gcasio'nava¡ 'especialmente, perda de
tem'p0¡ 'll1u,ifto necessária, s0b:lletudo,
'em 'acasiÕ'e's ,d:e a'b:u'ndânda ,de·pesea.
ApiJs u·ma visi¡ta 'às instalações, tive­

mos oéasião de tr.(i)car 'a!)'g1:lmas,pala­
"ras com o seu construtor e proprie­
tário, o nosso amigo sr. António Pena, '

as 'EI,uais gostosamente vamos transmi­
til' aos. n0SSOS pr�z�dos leitores, por
as reputarmos de Interesse geral.
IBnc'etámos 'o colóquio perguntando:
-Diga-nosl amigo Pena, C0mo nas.

·ceu 'essa ideia do «,Piano Ü2Gltnado"P
-l�esde que'comacera trabalhar de

minha cunta, foi esse um propósit0
que sempre tive eni .mente. Se há
mais tempo não o r,ealizei, ,loi pOT fal­
ta de ,rlicursos fimi:nct;liros. No entama
to, graças a inúmeras boas V0ntades
e, nomeadamente; ao. á,poio do sr. Di­
rector da Junta Autónoma dos.Portos
de Sotavento do Algarve; Eng. Rosado
Pereira, sempre -cans'egui fazer do meu

projecto uma rea:lfÍ'da'de.
-=Ainda bem,-aju-ntám'os, -- pelas

"antagens que vai trazer. ,6 quanto
ao 'comprimento...

.
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o POEIA rUN· AMIÁR

APRECIADO NUMA' CONFERÊNCIA
NA CAPITAL DA,PROViNCIA
BnconUa·se em Portugal o eminen�

te arabista prof. Bmílio Garcia Gómez,
do Conselho Superior d'e lnvestigaw
ções Científi€as de Bspanha, o qual
visitará a nossa província para reali­
zar em Faro, hoje, uma conferência
sobre Ibn-Ammar., o maior poeta ára­
be do Algar\'e, Çlue pelos seus desati·
nos acabou às'mãos do seu maior ami­
g!?1 Al-Motamid, que foi príncipe de
SIlves.
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O·, GOVERNO elab,erolll ei e,Jil,,;,
. vio'U ¡à As.s.embJeia rNac,io­
= naI iI!lma ,P,.rO!�,o;s,ta ,de Lei
===

cFia¡J))jQo .,0 c:t:edift0 h-o,tele-ira
e deteFminan,C!lf(!).a ·eolm¡�aDt4cir
�a�ã0 do Estar(dQl'la\(úmstl'uçãp,
ampliaçãJ0 :Q)u adaptação de edh
Hcio� a hoté�s. ÂJi) mesm.o ,�em"!
po" ¡i),eJa le,tra (¡lo mesm.o di'lM¡o-'
mal()0:ncede"se aps novos ]a(i)ltiéis
isem;ção Ide, (60dltliibjlil�!�@es, 'I i lll�
pasitos 'e

-

fà�as, pe�(i)
-

e.Sípaçõâe
dez amos. Nalgums· casos" va;i­
-se até à lisençãro de ,4il1ed·t�s
aduaneiros e emol,\!l:metRtos co:n-
sll1Jares. , : ,

Taimhém pela nossa Prop@s­
·ta de Lei,> ,são 'criadas as -esca­

las h0¡ueleiras.
No mesmo di�¡r(i)ma, determi-_

n.a:.,s:e 'qll!l:e 'CiI �ro.jecto de C@Œi)¡S­

.t>E\!liÇã:(i), ampEação (m a61ap-ta..çã¡(i)
a e�'tab�ieciJliJ:emtos ho,teleiros,
até 2.a classe, deVíe;rá.sersubme­
t,i'do ao·s -serv:iços ,de .Tur;j¡smo
do S. N. l. PÕ'em...se, ta'mbé'Dil"
em, relevo as vantagens .�ue

fOONCLOI 'NA 3;& l'AGm",)

,Para quandlQ
a,� p-l�ovidGnciaJ'!
'SEGUN'O,O nos �nformam, iO navio
_ ing,llis «C'ID_», d,el,8 pieS de ca..

lald,oj que pr'stendlJu.demandar
a 'barra do Guadiana, na passal(Ja
5� a fsi.ra, com Cd,estino a:o nOS8'O

porto, viu-se imiled,ido de f;azê-Io
em virtude do lamentbel estallo
de assoreamento em qUB a mes­
ma SB enc·ontra.
Embora com a impressão de

.
bradarmos no deserto, n'ão que­
remos dei,xar de apontar a gravi­
dade desta situação às entidade.s
comp'8tentes'l. -ch:a,meando a sua

atenção, m'a;j's uma vez, 'para si ...
·tuações como esta, que flOS en­

vergonham e resu1tam em prejuí- I

zo para -at eoonomta naclona'l. I

Procissão dos Passos:

em SI Brás de Alportel e fuzeta I

I

Realizam-se hojel dia 281 as tradi- I
cÍ'onais procissões dos Passos, em S. iBrás de Alportel e Fuzeta¡ que costu- ,

mam atrair àquelas localidades nume- :
rosas pessoas de vários pontos do '

Algarve.
'

'

....
-
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¡QUASf AM.AftGO'"
Péhi) 101"., ·QA\JZ -MAL;P!®£

2\.:sSIM ,SE ŒONQUIStA

-A "lMi()�liA<L.laADE'�

jONNARJ' ao leitor .-sab.e .

quem
eraê= Nem eu t) fOI, um dia,

- feiromemerod« A'cadt!miaFrran­
� 'Cesa. Or-u, dte-se (le 'Xi) «,tJiz"tSB!»
tem as €aS'tas larga§,) flue, lif) ;dia
da sua .eletção, aiguem. ¡{.es distri­
õutr entre os académicos um artt­
go com esta 'Preoiosa legenda\'

. Obras rcomp:letas ,lite .JOtlu¡mr.t.
.Esta histó-¡;i,a,de};fAnnarJ. até¡fJ(jJ¡lie..

ce [eitapara ,a Academia de cá" on­
de .tamoem Jonnart há. .'4 ,gente
parafu'S'a 'e repartg.usu sdb'1'e as ra-­
.;e�e's de peS(!) ,que éeriam. ¡lev,tzdQ: as
"mo'rtais a ¡eleRer -eerta« 11l$i111:/;J:r@�
e não attaa com elas, Acreditamos
que todos os membros da Acauemta

.

tenisæm, peto-menee, escrtte æm 'flr­

ftigo. Mczs, tem 7Jeto.,çlio a f{llgu'1J.8,.
if!I"!�s :d¡j:l}idCfs s�Ó'�e ,'$� teri'am kl@
ate a {adiga ,d,o'{; dOlS.• , ••

.

•. �E, alinai, Já me sInto arrepea­
di'do d'e ter escrito esta 'flota, por­
q:ue, ,se a ,Ae:a'dem,ta te!m tcvlJiflecimen,.
to dela"é..éafJ'(zZ,dp me elege� me�mfJ
contr..a .minha voiztaele.,·.N.a' ter.r.a
onde todos são analfabetos, quem
eSCrev-e' uma nOf.a,JlogoJse im61't-aUza.
Livr�1 "

¡Que ,do�Odltc)ridesta :Il(iJ,ta $e ¡fJ(i)¡ss;a
dizer, c.omo Piran .queria que,se es­
crevesse ,na 'Sua sepultura:

'

Ci-git Piran; qui Ite .fut rip1Zi,
Pas même, académ'icien.

A' PAN1'rALJ¡fA da ·cinema .f,pOll�
xe�f.lOS o .mundo .a domicili(í)..

� As viagens que, iloutros tem�
pes, 'e'l'ez'ln priv'ill'égio ·de. 'mela

duzia, 'lie ,iT.i'C_af.r?Js, iepialJlrisrt'as, 's/fitj
4g(f)'Fa traztda,s ,él ·in'timJd,ade· ,tJfúmtil
cadeira de cinema, pela bagatela de
uns escudos. Não, só porque -são
mais lra-r-atas '(infinitamente m'ais
bartztas), ,mas!s(i){Jre'fiudo p(i)pqllJ¡e slÍÚJ)
(muitíssimo .mais 'cóf1l!(f)'(i'as., ¡p¡r,eli'¡¡(i)
as viag.ens na pantalha do ,cinema
às viagens em carne e OSSO •.
Um Anü!ml(i) Wobre q'u'e pl'sem 'te.,...

¡flaS ,tie Bspan1ha, 'que eáQu Inas II'UQS
da Alemantlul., que a,pmor,z IQ sua7ten.
da em tet:r.as. de França, refere q.ae
por toda"a parte encontrou tedio-e
só téd-to - n-ad'll mais. '«Que Husã6
v'iraja,r,t '·Todo 'o Ipl€meta ,é i116"0.» ;

iJe ,bem ,dt,fere1lite pa"ecer era- BiI':'
ron - que Jat;ga ,parte ,da- sua oída
Xvita breViS) gastou 'em viagens:

'

I
'.
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lis ·trilllças da £016n1a
·Balnear In:rantu dt 'M,érltJ I a

, -

·têm obtido magníficos ,resultados

na PRAIA DE M.QNTE GORDO

A 'Co.MISS:Ã!Q,d�:t'ig:enij:e<da Colôni8,
B,alnear ,InfantH c¡le Mértola :pu­

� -b,Jicou o seu relatório ,referente
ao ano passado..Verifica-se pot

ele que, em Hl55, 'estagiaram na Prata
,de Monte Gord'o 526 'crianças, á<ivid;¡;"
das em 561!urnos,'en'quanto,.no ano de
1952. o seu número não, ti,nha ida ,além

. de 27Q.
Das magnfftcas 'condiç'oes da n'ossa

praia benefi'ciaram os pequenos esta.
·giári@s em grande n-úmerO" tendo.s@
registado aumentos de ¡peso de il.OOO
gram�s, apesar dos 'Poucos dias que
as crianças permanecem aí beira-mar.
A comissão está agora empenhada

em conseguir instala,ção própria, lien­
do-se acerca disso, n(l) relatório, IO, se.
guin·te: «'Rec(!)nhecid(;)" C(f)mo 'está,que
a �raJa ,de Monte Gordo ti a' que
mats wdwada se enClimtra .em ,rela­
ção a Mértola, .parece chegado Q
momento de 'Se pemJur na'construção
de uma ·tnstalaçãQ adequada, que
assegure aquelas conáiçfJes de fun ..

c/onamenta e�l¡¡'das em estabelec'"
metitos de�lQ nQtureia.¡� .

±



2 NOTíCIAS, DO ALGARVE

A Escola Técnica na nossaVila
(CONCLUSÃO DA I.' PAGINA)

quietação equivale ao desejo e

à necessidade de elevar o nível
cultural da mocidade, de lhe
proporcionar aquele cabedal
mínimo de conhecimentos, que
lhe garanta um decente conví­
vio intelectual e moral e lhe
forneça aquela porção de saber,
baseado na técnica e na disci­

plina, que lhe assegure, desem­

penho honesto e consciente de
funções que vier ,a desempe­
nhar pela vida fora.
Deu-se conta a nossa gente

de que é absolutamente indis­
pensável Cada um entesourar

certa dose de sabedoria, para
dela extrair maiores possibili­
dades na luta cada vez mais

áspera pela vida. Os progres­
Sos fantásticos que, hora a ho­
ra, a fantasia e o trabalho hu­

plano revelam, complicando
mecánicas, aproveitando forças
novas e poderosas, arremessan­
do para as arrecadações o que
ainda há pouco era maravilha
e já hoje é velharia, toda esta
barafunda p,rovocada pelo
tecnicismo que deslumbra e

esmaga, exige de todo o homem
aptidões que.até há pouco, só se
concediam a alguns, por ser su­
pérfluo concedê-las a todos.
Tempo virá, e não nos parece
que tarde muito, que para exe­

cutar um modesto trabalho ou

ofício seja indispensável certa
porção de conhecimentos, para
que dele alguém se possa de­

sempenhar ao ritmo que as exi­

gências da mecánica impiedo­
samente exigem do pobre ani­
mal humano.
Bem avisados andam os que

solicitam a Escola Técnica. Ela
garantirá um aproveitamento
racional das aptidões inatas
dos nossos rapazes, muitos dos

quais, mesmo sem as luzes das

disciplinas pedagógicas, se têm
revelado artistas de alta capa­
cidade.
Pode fi deve considerar-se o

pedido da Escola Técnica uma

maniíestação de civismo, que
define a consciência das res­

ponsabilidades do povo da nos­
sa terra. E a propósi to, e para
que se dê a essa atitude o me­

recido e justo apreço,' vamos
recordar um acontecimento his­
tórico que, pouco tendo que ver
com o nosso caso, nem por isso
'deixa de- ser oportuno recordar,
como 'exemplo de civismo de
uni povo.

'

\
Filipe II, na sua ânsia de

conquistas, pretendeu, no apo­
geu -do seu reinado, submeter
a Holanda. Os seus exércitos

talaram, incendiaram, chacina­
ram. Um dia, puseram cerco a

Leyda e intimaram os seus ha­
bitantes a renderem-se. Inü­
tilintimação, Decorreram me­

ses, esgotaram-se as provisões,
morriam diariamente dezenas
'de crianças, de mulheres e de
.homens. Os sobreviventes, pa­
ra resistírem, despojavam as

árvores da casca e arrancavam
a erva das ruas. Cães, .gatos,
ratos, tudo tinha sido devorado
durante aqueles trágicos meses

de isolamento. Chegara-se à
última e pusera-se a hipótese
de lançar fogo à cidade, pere-

Rádios 'Philips'
Com ,II maiores faollidades

'di plgamente

RAMOS &, IATEUS
Vila Re .. ' de Santo António

cendo nas chamas e nos escom­

bros os poucos milhares de far­
rapos humanos que defendiam
a honra e a liberdade do país.
Mas o socorro chegou um dia,
finalmente. Gu ilherme de
Orange, ao entrar na cidade
mártir e ao ver aqueles herói­
cos maltrapilhos, quis testemu­
nhar-lhes a gratidão de todo o

povo holandês, e perguntou­
-lhes que preferiam eles-se a

abolição de todos-os tributos,
se uma Universidade, E aque­
la gente, empobrecida, exan­

gue e faminta, respondeu-lhe:
«Queremos a 'Universidadel»

.

Entre a isenção dos pesados
Impostos e uma escola, que na

emergência para nada lhes ser­

via, os sobreviventes de Leyde,
esquecendo as suas misérias e

a sua fome, reerguendo-se mo­

ralmente sobre os seus destro­
ços físicos, deram o primado
ao espírito, à cultura, à valori­
zação intelectual e moral dos
seus filhos.
Isto se conta para que se ve­

ja quanto vale, no conceito de
um povo consciente, a conquis­
ta de um benefício de carácter

espiritual.
Vila Real de Santo António

há-de ter a escola que lhe está

prometida e de que precisa pa­
ra a elevação do nível inte­
lectual e técnico dos seus ra­

pazes e raparigas e consequen­
temente valorização das indus
trias que já tem, e apetrecha
mento humano das indústrias
que se criarem. Que a arte

,
constitui preocupação da nossa

gente- da ilustrada e da hu
milde - ficou bem demonstra
do na exposição de xilogravu
ra e na conferência últimamen
te realizadas, e que atraíram a

curiosidade de muitas cente
nas de I pessoas.
Ao pedirem o cumprimento

de uma promessa, os pambali
nos cumprem o seu dever de

povo consciente, que quer a

valorização da sua terra', que
quer a valorização dos seus

filhos, que quer a valorização
das suas actividades; que quer
portanto, contribuir mais efi
cazmente, com o seu quinhão
de cérebro e demusculo, para
o engrandecimento da sua Pá
tria. Cumpridos estes deveres

,

de civismo, proporcionadas as

condições de instalação da es­

cola, resta agora que as enti ..
dades superiores cumpram o

seu dever, correspondendo à
.boa vontade e ao entusiasmo
de uma terra, cujo lindo nome,
rotulando e garantindo o pro­
duto do seu trabalho honrado,
se espalhou, vai para um séou­
lo, pelas cinco partes do Mun­
do-embaixador modesto mas

efectivo do labor da gente por­
tuguesa.

J;. :8,.

Noticiário'
. ,

da Província
LUZ DE,TAVIRA

PiniU. - Pongue
Conforme noticiámos, a equipa de

pingue-pongue da Casa do Povo des­
ta localidade, para retribuir a visita,
desloca-se hoje para Vila Real de San­
to António, a fim de disputar um tor­
neio com a equipa do Clube Náutico
de Portugal, daquela importante vila,
No primeiro encontro realizado, a

equipa de Vila Real saiu vitoriosa por
12-6, tendo o jogo sido lrem disputado
o que deu bastante animação à nume­
rosa assistência que não regateou far­
tos aplausos aos centendores,
Os rapazes luzenses esperam fazer

hôje melhor res.!lltá4o do que no pri-
meiro jogo. ')¡�,

éolumbofilla

Devido ao mau tempo, só no passa­
do domingo, dia 21 do corrente, o Clu­
be Columbófilo desta povoação deu
início à campanha de 1954.

,

Talvez por se tratar da primeira pro­
va oficial da época,.o número de aves

, enviadas ao concurso foi reduzido,
apenas a 66, cabendo aos srs, Francisco
Xaxier Palmeira, o 1.0 prémio; Júlio
dos Reis Romeira Pinto, o 2.°; José
Anastácio Brás, o 5.°; José Francisco
Valente, o 4.° e 5.°. Tanto estas elas­
sificações, como as que se lhes seguem
de mais perto, diferiram de segun­
dos.- e.

Dr. Coelho dos Santos
A seu pedido, foi transferido para

Lisboa, o sr. Dr. A'lvaro do Carmo
Coelho dos Santos, funcionário Supe­
rior das Alfândegas, nosso prezado
assinante e estimado amigo, que há
mais de quatro anos vinha exercendo
as suas funções na delegação aduanei­
rã desta Vila, onde disfrutava de ge-
rais simpatias. -

'

Com os nossos cumprimentos, dese­
jamos ao sr. Dr. Coelho dos Santos as

maiores venturas no seu novo posto.

I Assine, o «N,ptícias do Algarve.
e contribuirá para o desenvolví­
mento da lrnprensa Algarvial

NOV:ID..A,DE
A nossa vila que, no género de acti­

gos de panificação, nunca tinha co­
nhecido mais que as duas qualidades
de, pão correntes, dispõe já dum esta­
belecimento que fornece e serve a

domicílio várias especialidades, fabri­
cadas com farinha tipo «extra», tais
como Ytenas, Arrufadas, Crotssan-
ts"etc. ,

-

Esta inovação é apresentada pela
ePadarta Toledo», com depósito
no Torreão Sul, na Avenida dá Repú­
blica, 101, cujo proprietário felicita­
mos pela iniciativa.

FALECIMENTO
, Com 71 anos d. idad.e, faleceu em
Portimão o sr, António Murta, proprie­
tário, natural' daquela cidade. O ex­

tinto era pai do sr, Armando Marta,
prcprietário da garage e estação de ser­

viço «Atlântic», e da sr.' D. Maria Emí­
lia da Silva Murta, e cunhado do sr,

Joaquim da Silva AUarrobeira, indus­
trial metalúrgiéo.
A família enlutada, manifestamos a

expressão do nosso sentido pesar,'

em FranGê�, ItaliaDo, Ilpanholt ln.
Blil e AI.mão, (Comercial ou Técni­

ca)1 ,executo e� mI c�sa, a preiOS
módicos, el rapidez e dlscrewlo.
P. MO"A'S RODRIGUES,

B. 1II13'uel Bombarda, ao
Vlla Real, de 8auto Antóulo

Festa ·Escolar r¡@œ:1NI@�1
�..; , --=:::!J
MOllimento el. 'fIa,viol no Porto
III. It'na 'R..al ele SaDto António
, de 20 a '26 de Muço:
Entrados:

SILVA GOUVEIA, Português, de 893
toneladas, de Lisboa, vazio. '

COSTEIRO, Português, de 629 tonela,
das, de Lisboa, vazio.

ZE MANEL, Português, de 926 tonela­
das, de Lisboa, vazio.

LE1:'IZIA, Italiano, de 668 toneladas, de
Lisboa, com caraa em trânsito.

Saidos :

COVILHÃ, Português, com minério, pa­
ra Saint MaIô.

SILV� GOUVEIA, Português, com mi-
nério e enxofre, paré\ Lisboa.

'

COSTEIRO, Portugués, com minério
, para Lisboa.

'

.'
FARMACiA DE'SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 27' de

Março, a 2, de, Abril, á Farmácia Silva,
Rua Miguel Bombarda - Telefone 64.

'

'

.

HORÁRIO DE,CAMIÓNETAS
It'na 'R..al- Mértola:

'Saída de Vila Real, às 8,30, chegada 'a

Mértola, às 12,5 horas. -

Saída de Mértola, às 17, chegada a

Vila Real, às 20,30 heras,
Estas carreiras realizam-se diàriamente.

Antes de aviar a voss.

receita, deveil consultar al

Bginola ComerolaI à Plaritlma dO Bul
Avenida da R."úblloa, 65-66

Vila Real de Santo António

0114. enOOl1trarell vallno IOrt14o¡ a
preiol multo D0l11l4atlvol.

TRADUÇ,OES E
,

, CORRES:PONDÊNCIA

E:íitâ trlate 1

A vida oorre-Illé mill
Stlnt.-se I3reàlspoGto il rilelanêolia 1
X.leJ(A

«CARA ALEGRE.
Re-..I.&. de 110. HV!lctlt

PUBLiCA-SE NOS DIAS f E iS DE CADA IIÊS

Ape.,a. por 4'00, obterá boa
.

d'lp'oI19io por 18 dia••

Está indeciso?
Não hesite. A HAVANE%A é
B casa que melhor pOde ser­

vi-lo em todos os trabaihos
de fotõgtafla. , ,

No dia, 25 do corrente, realizou-se '

uma festa nas duas Escolas Primárias
desta Vila, a qual constou de merenda
e distribuíção de vários artigos 'de 'Yes­

tuário e calçado aos alunos mais neces­
sitados, Esta simpática iniciativa ,foi
promovida pelo digno e zeloso Professo­
rado local e teve o patrodnió das fami­
lias de alguns alunos mais abastados,
A Escola Feminina dístríbuiu '124 pe­

ças de vestuário e 23 pares de sapati­
lhas, além do lanche, composto de pãe­
zinhos com marmelada, carnés, queijo e

bolos. ,

Na Escola Masculjna, também houve
lanche � a distríbuíção constou de: 123
peças de vestuário e 25 pares de calça­
do, custeados parcialmente com o produ­
to da récita efectuada em Janeiro último.
Seria deveras interessante que se re­

petissem tais festas escolares, bem de­
monstrativas do carinho e dedicação do
digno Professorado, em nome do qual
agradecemos a todas a,s pessoas que pa­
ra ela prestaram o seu útil e valioso
concurso.

'

.. -

Lampadas 'PHILIPS'
.,
GRANDE VAR,I,EDADE

e todos 01 prDdut�1 �eBta GBANDB MAICA

RAMOS &.MATEUS
Vila Real 'de Santo Alntónio

hé ..nla
Bem estar e Y;gor
"são obtidos imediat.amente

com MYOPLASTIC-KLEBER
!:ste moderno método, sem, mola nem pelota, é mateávet,
leve, lavável. Reforça com dls'creção a parede enfr,aque:"
cida, auxll'la os músculos abdominais e mantém os órgãos
no seu Illgar, em todos os eases, mesmo os mais difíceis

(Como se fosse coni as mãos s.
Assegurada assim a 'confhi�ça," podereis, como .antes,

-

eieçtuar
"todo� os trabalhos pesados e suportar duras fadigas. MYOPLASTIC
convem a teues, ,em todas as estações. C,riada e fabricada pelo'

INSTITUr HERNIAIHE ,DE LYON '(França)
é aplloada na SUlç., Suéola, Bélgloa, Itália, FinlAndia, Alemanh� e Portu­
tugal, desde há olnoo anos. Por yassa parte, oonflal-vos a um' têcnleo

especialista experimentado. Efectual' �'m ensaio. É gratu,lto.,

VILA REAL DE SANTO AN'l'ONIO'-,Farmácia Silva
Dia 3 de Abril,

T A V I' R A '_ 'armá.cià 'Eduardo Félix, Franco,
.

"

DJa 5 de Abril

AOEN'I'U I'HlRÁte

CAF/LOS GOMES & e-, i..1'Iiô
'5. R. ,OOS FANQUEIRÓS'" LIU�OA,

'rtU.c,.8,1143/211e.

SERViÇO REGULAR' ""MENSAL""

Para HAVANA, VERA�CRUZ, COATZACOAL­
COS" TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALYESTON

O Y�por rápido

"SCHIEDYK"
carrega em LISBOA em 16 de ABRIL

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve "ia
�otterda� para Cristobal, Los Angeles, San F�an­
CISCO. Victoria, Vancouver, Seattle e Portland

Partida de Roiterdam:
,

. ", '

..

(DESEADO>�3 de Abril

'c L. k;1 5; ¡:
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mo as pessoas de dentes combalidos
roem meio bife de vaca 'estacionado
no frigorífico. . .

. .

Eis como eu pintei a .

ILHA DA MADEIRA

Na tua alvura tépida de arminho
Que as altas serras dão um tom so-

. berbo,
Sonhou minha alma um dia, de man-

f . sinho,
Com um «chalet», mulher e filho.

, Acerbo'

Pensamento, porém, evoc_a e chorr:
Extintas ilusões que um sol quet-

mau .••

Ah! mocidade! tempo em que se in­
flara

O nosso coração viril... Penou

Também, muito penou Jacob. Gra-
nada,

O amoroso doutor de Valentina,
Esse frio ancião, que em alvorada
Converteu a velhice! Peregrina

E terna fantasia que traçava
Da Senhora do Monte áureos pai-

néis,
Românticas paixões que a lus coava,
Através do velado amor... Verg¢is
Quebradas, vales, serras altaneiros
E tantos outros sitios que o maiis

Da relva e dos morangos feiticeiros
Reveste de afeições! Júlio Dinis

O gloríoso romancista e poeta Júlio
Diniz passou ali alguns invernos; para
atenuar a tuberculose que lhe.minava
os pulmões.
Mas aíí mesmo amou, embalado pe­

las manhãs serenas-e por essa fugitiva
Valentina de suavidades e encantos.
Jacob Granada é o nome do médico
velho que já se tinha também chama­
do Daniel Dornas e Henrique de Sou­
zelas, figuras românticas do prõprío
Júlio Diniz, nas' «Pupilas do Reitor»,
na .Morgadinha dos Canaviais. e em

«Uma Flor de entre o Gelo •.
.

Esse formoso talento sofria dos pul­
mões e do coração-e-aquele palpitan­
te órgão que se estimulava ao ritmo
duns olhos castanhos, dum rosto de
linhas gregas ou da curva florentina
dum busto de mulher ••.
Nas «Pupilas>, ainda vivem a� qua:

drinhas amorosas que ele dedicou a

filha do João da Esquina:
Morena, Morena
Dos olhos castanhos
Teus olhos, morena
De encantos tamanhos .••

Morena, morena
Dos olhos rasgados,
Teus olhos, morena,
São os meus cuidados •••

No coração dos poetas há, inevítà­
velmente, um canário ou uni rouxinol
a trinar alto, conforme o ternperamen­
to de cada um.

Em Bernardim 'Ribeiro e Florbela
Espanca, o rouxinol gorjeava dia e

noite; em Júlio Diniz e João Penha, o
'canário assumia o comando das suas
trovas-e queixumes.

.
Vamos ouvir João Penha:

Felis canário/ Os beijos que. a vi·
.

. etnña
'fe consente nos puros lábios de eta,
.São traça feminil de que usa a belr:
Para aumentar esta desgraçrz. mt"

nña ...
• *

O atum, pescado na Madeira e nos

Açores, tem fi, brancura da carne de
galinha. E' leve e saboroso, parece
mais carne do que peixe, e dele-se. faz
um bife ou uma salada, capazes de ten­
tar um santo •••
Talvez, devido a estas qualidades

alimentares, que um dia um grande
industrial algarvio, dinâmico em ini­
ciativas de vulto. se foi até à, Ilha da
Madeira e fez montar uma vasta fábri­
ca de conserva de atum.
Também fez montar uma armação

fixa, como as do Algarve.
, O resaltado foi negativo, devido à
profundidade das águas.

.

A pesca do atum à linha era e con­
tlnua a ser a melhor.forma de o apa­
nhar.
Mas o gesto de João Fialho ficou,

na Madeirá, como um padrão do seu
vigoroso espirito de industrial.
Ilha da Madeira, flor gentil, emer­

gindo dos abismos oceânicos I .

Os artistas afastaram-se de ti com
amargura, dessa paisagem que ria pa­
ta eles com os cristais das pupilas
tnisteriosas e os braços das árvores
que morrem de pé •.•
O dinheiro dos argentát'itls tudo

transformou, pelo menos, na noite de
S. Silvestre, todos os anos, em uma

passagem a que chamam «Réveillom)
-noite de fogo artificial, ceia e cham­
Pagne à farta •• ;
E' um bródio em larga escalai entre

,del!lconhecidos e noyos ricos, Jl1as.·a�ue falta, naturalmente, a nota aleya­
da da cultura, do sentimento e fla arté.

IIIIIID 1IIIIIc IIIII� IIIIII�A\
O cenário da Madeira é belo e des­

lumbrante, mas é preciso compreen­
dê-lo e amá-lo coni devoção, na extá­
tica linguagem dos artistas para as

estrelas que tremulam no Firmamento,
e não com as blasfémias dos leigos,
em noites de orgia nas cidades do
Vício.

.

A estes, discretamente, dá o imor­
tal Olavo Bilac uma lição:

Direis agorai-« Tresloucado amigo I
Que conversas com elas? Que sen-

Udo
Tem o que dizem quando estão con­

tigo?
E eu vos direi,' - amai para enten-

. dé-las,
Pois só quem ama pode ter ouoido
Capaz de ouvir e de entender es-

.

trelas!
Marcos Algarve

Vila Real de Sant� António

já possui um Plano Inclinado
(CONCLusÃ,O DA 1.& PÁGINA)

'.
-É, aproximadamente, de 70 metros'

=responde-nos o sr. António Pena.
-Mas o atrito das marés não pode­

rá descarnar essa placa? - inquiriu a
nossa curiosidade de leigo em maté­
ria naval.
O .nosso interlocutor sorriu, condes­

cendente, e explicou: ,'-
.

-Não. Por maior que seja a fúria
das águas, tal não poderá suceder,
pois apliquei estacas de 4,30 metros de

profundid.a�e,.e mesmo porque o co�­
junto constituí um forte bloco de CI­

mento onde assenta toda a estrutura
do plano. '

Esta explicação desfez as nossas dú­
vidas, quanto à solidez, mas insistimos:
_:_Então pode comportar barcos de

certo peso? .

,

-Claro. Embora as maiores trainei­
ras da nossa frota não excedam as 70
toneladas, o meu plano tem capacidade
para receber embarcações até 110, co­
mo é o caso do rebocador «Rival».
-E quanto à parte flnanceira, isto

deve ter-lhe custado, certamente, uma
boa quantia, não? Acha que a reco­
nhecida utilidade deste empreendi­
mento .será compensada devidamente?
-Olhe, estão aqui para cima de 130

contos. Se, para muitos, isto não re­

presenta muito dinheiro, para mim,
como sabe... _

, Evidentemente que compreendemos
o alcance das suas reticências e tor­
neámos a dificuldade, perguntando ao

nosso entrevístado.: para finalizar a

troca de impressões:
. .

.

-Então, agora que conseguia rea­
lizar o seu projecto, vai pôr-se a tra­
balhar com o que [ãaqui está, não é
verdade? "

'

-De momento, trabalharei sé com o

que aqui vê. ,.Mas não tencíono .f!car
por aqui. Logo que tiver possíbilída­
des financeiras (sempre o eterno pro­
blemal), conto tnetatar um «guincho»
motorizado e dois desotos, para que
o meu Plano possa comportar mais 6
traineiras.

.

-Agrada-nos veriñcar-edíssemcs-«
que deseja ainda mais e melhor., '

- Pois clare. Quem não deseja
aperfeiçoar a sua obra? Penso, igual­
mente, para mais tarde, na montagem
duma serra mecânica e noutras coisas

necessárias para o .desenvolvimento
da construção naval.

E, após uma pausa, o �r. António
Pena prossegue com entusiasmo:
-Achõ que a nossa terra não pode

nem deve ficar atrás das outras. Pa­
ra que os meus melhoramentos se tor- .

nem realidade, espero que a nossa fro­
ta piscatória cont!n�e a desenvolver-

,

-se, 'como nestes ültimos anos. Bem
sabe que em Vila Real o peixe é tu­
do. •• e dele dependo eu também,
Concordámos com a afirmação e

pusemos termo à nossa conversa, di·
zendo ao competente mestre-constru-
for naval:

.

-Muito obrigado pela sua atenção,
.

em nome dos nossos leitores, e deixe­
-me felíoítã-lo pela sua perseverança,
desejando que veja rec?,mpensado o

seu esforço para a eíecñvação deste
melhoramento, que interessa a todos
os 'lue estão ligados às coisas do mar!
E retirámo-nos, satisfeitos com o

que apreciámos, ali a jusan�e da nos­

sa víla, onde finda o Guadiana e £0·

meça o vasto oceano.

Batatas desta Região
Velido qualqUeP Quantidade

30sé Rodrigues CU$tódio
VILA �EAL Dt SANTO' ANTÔNIO

SOLuçAo
I

DUM GRANDE PROBLEMA
(CONCLusIo DA 1.& PAIDNA)

DE

NÃO SOFRA
MAIS DE ttf�NIÂ

QUEM A ViSA

IMPOSTO

para o Serviço de Incêndios
Para ser concedida a isenção do pa­

gamento deste imposto, deverá ebser­
var-se o seguinte:

l,O - Os proprietários de prédios
urbanos e. estabelecimentos comer­
ciais e industriais de todo o Conce­
lho que se encontrem seguros em so­
ciedade legalmente autorizadas, e te­
nham feito a respectíva declaração
no ano findo, deverão apresentar o
recibo comprovativo do pagamento do
seguro respectivo, rra Secretaría des­
ta Câmara Municipal, até ao último
dia útil do mês de Abril do ano cor­

rente.
2.0 - Desde que tenha havido alte­

ração no valor màtricial dos prédios
ou valor sobre que incide a contribuí­
ção industrial, ou ainda quando o se­

guro tenha sofrido alteração, deverão
os proprietários que apresentaram de­
claração, no ano anterior, renová-Ia,
apresentando o respective Impresso
em duplicado, bem como a caderneta
predial, apólice do seguro e recibo
respective.

' ,

5.0 - Todos aqueles que têm os seus
prédios ou estabelecimentos seguros,
sem que tenham feito a sua declara­
ção no ano anterior, deverão apresen­
tá-la no corrente ano; acompanhada
da documentação referida no número
anterior.

•....

Taxa Mi.litar
'Durante os meses de Abfil e Maio

do corrente ano; decorre o prazo pa­
ra o pagamento voluntário das anui­
dades da taxa militar dos anos de 1952
e 1953, na importância de 30$00, rela­
tiva ao primeiro destes anos e de
60$00 .. relativa ao último. Depois de 31
de Maio, e até 31 de Dezembro deste
ano, podem ainda estas anuidades ser

pagas sem relaxe, mas com a Impor­
tância elevada ao dobro.
Os que ainda o não fizeram, pode­

rão fazê-lo também, nos prazos acima

citados, sem relaxe.
.

O pagamento pode ser efec�uado e�
qualquer Tesouraria da Fazenda Pu­
blica, para o que devem ser ali apre­
sentados os respectivos títulos de
isenção. do serviço militar•.

a Onlea lâmina que barbela toda a gentel '

AGItN1'ES EM PORTUGAL:

Soc. de Rep. Cupertino
de Miranda & C.' L.b

R. s, FraDclsco, 41 ..Apartado '20S:",Porto

'NAo USE MAIS A SUA FUNDA

QUE LHE PROVOCA O AUMENTO DAS HÉRNIAS DEIXANDO-IS
ESCAPAR SEMPRE QUE TOSSE, ESPIRRA OU SE MOVIMENTA

FAÇA A.SUA VIDA NORMAL

USA.NDO .A. FUNDA

SEM MOLAS E SEM PEL'OTAS
GARANTIA DA CONTENSAO PERFEITA' DAS SUAS HÉRNIAS'

COM A MAIOR COMODIDADE' E SEGURANÇA

APROYEITE A PASSAGEM DO ESPECIALISTA BARRERE EM

FRRE> = Ff\RMACI/1 HIGIENE�
NO DIA." 1.0 DE A.BRIL

PARA ENSAIAR GRATUITAMENTE OS MAIS MODERNOS MODELOS

PEÇA CATÁLOGOS GRÁTIS N.� 20

L III a I . INSTITUTO BARRERE DE PORTUGAL'

ti RUA NOVA DA TRINDADE, N.O 6.11..0

BARRERE PARI'S

AS "GRALHAS"
Estes intrometidos e indesejáveis

«bícharocos» invadiram, no nosso nú­
mero anterior, as «Rápidas considera­
ções sobre a criação da Escola Técní­
ca»,«exgrimindo», repetida e insisten­
temente, com um arreliador «x», o que
nos leva a ripostar-lhes-mas «esgri­
mindo com o <s» que, como não po­
dia deixar de ser, constava do original.
Também, no mesmo artigo, onde se

lê: «Além de que mida pedirnos que
não mereçamos e tanta é ...• , etc.;
leia-se: «Além' de que nada pedimos
que hão mereçamos, tanta é ...•.

usufruem os estabelecimentos
hoteleiros ou similares, que be­
neíiciem da classificação de
utilidade pública, demarcando­
-se de igual modo as condições
em que o Estado comparticipa­
rá na construção, ampliação ou

adaptação de edifícios a .esta­
belecimentas hoteleiros, bem
como as condições e modalida- <,

des em q ue a Caixa Geral de
Depósitos é autorizada a fazer
empréstimos.
Estamos, como se vê, em fren­

te da perfeita e completa solu­
ção de um magno e sempre
instante problema, certo como

é que, sem hotéis em condições,
jamais será possível haver tu­
rismo que como tal possa e de­
va ser considerado..

, Ora, o turismo é no nosso

tempo uma fonte de riqueza
que todos os países procuram
aproveitar ao máximo, não ape­
nas pelo seurendimento como

ainda pelo papel que desempe­
nha no campo de estreitamen­
to de relações e de aproxima­
ção dos povos.
'Entre os países que com êxi­

to e eficiência podem aprovei­
tar, no plano de turismo, as ex­

cepcionais condições com que
foram dotados pela Providên­
cia, tem, felizmente, Portugal
excepcional situação.
Somos, efectivamente, um

País que pode ocupar no turis­
mo internacional uma posição
de marcado e expressivo re­

levo.
O turismo não se faz, porém,

apenas com as condições natu­

rais, depende de muitas outras

condições. E en�re estas, tem
lugar de destaque aexistêncía
de uma boa indústria hoteleira,
porque, repetimos, sem hotéis
não há turismo que se impo­
nha, vença e prospere. .'

Isso mesmo entendeu, e mui­
to bem, o Governo ao elaborar
a Proposta de Leí que enviou à
Assembleia Nacional e resolve
de facto um grande e instante
problema.

Ufiánnas dB oafó quasB alllargo
(CONCLUSÃO tiA. i.' P.i.GIN¿)

«Que os homensfrouscs, imbuidos
d_e moleza, classifiquem de loucura
as viagens, e se espantem que ou- ,

tras mais fortes abandonem as pol­
tronas ooluptuosas para suportar a

fadiga de longas caminhadas; há no
ar, das montanhas uma suaoidade e

uma [onte de vida que a inércia ja­
mais conheceras
¿E sabe o leitor, quando e onde ¡¿

que Byron pensou. .lsto ? Precisa­
mente em Portugal, ao deitar seus
«olhos encantados, por vales férteis
e românticos outeiros»; lamentando
que não nutrissem uma raça livre.
(<<A'h 1 se estes ,rincfíes nutrissem
uma raça livre I»). ':

DesD1!M

HA desconstderáções que não es­

quecem, e que provocam, para
� todo o sempre, o mais homéri-

cos dos desdéns. António No­
bre - um enamorado da sua pessoa
e merecimentos - nunca pôde per­
doar que lentes de Coimbra o repro­
vassem tios seus exames - O qué O
levou a frequentar a Uniuerstdade
de Paris onde; supomos, se formou.
Nascido «à esquina do Planeta» .....

como. ele diz_- preferia jamais ter
vindo ao munde, por, logo de entra­
da; (tinha seus 'vinte anos) lhe ma­

tarem os ideais; «à falsa fé; numa
traiçãO abjecta)}. .

.

<lNada me_importas, pais l' Que
'desgraça nascer em.Portugal I»
António Nobre estaria porventura

com O pensamento em indivíduos de
orelhas asirUtias que tudó sãO em

Portugal; enquanto éle; de ofelhinha
aristocrática; era miseràvelmente
reprovado num exame de sandices;

CI'Ui Malplque '

.

PINIIa PILII
Sobejamente conhecida na

nossa Província e em todo
o Pais, A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

,
� digna clientela, .'

Sala de jantar com bastante
luz e com linda vista para o

Guadiana. Preços convidati­
vos •. Experimentá-!a é moti-

vo para preferência.

P�aça,Marquez de'Pombal, 22
.

Jila' Real de Santo António

RELÓGIOS DE BO&6 maRCH6
C9� GABA.NT'IA

A preços fora de toda. a. concorrb.cla.

RAMOS &' MATEUS
Vila Real de Santo António

-



NOTíCIAS DO ALGARVE

.A.. ViDA. DOS CLUBES

Lusitano f,utebol Clube

MÁQUINA Eucr'RICA DE BaBEAR

,

FUTEBOL
AO SERViÇO' DO FUTEBOL NACIONAL

R conQuista dO Campeonato H. da III DiviSão e a vitória alcançada sobre o Sporting

NESTA pequena digressão que temos

vindo a fazer, através de algumas
� das mais brilhantes páginas do

historial algarvio, não podemos
esquecer um interessante clube do DOSSO

Algarve. E' o glorioso clube de Vila
Real de Santo António, pormenor que,
só por si, justifica plenamente o aho

c;onceito desportivo e moral do Lusita­
no Futebol Clube. Pondo de parte o

historial do Olhanense, o Lusitano, é o

grupo mais simpático e valeroso da
nossa região.
A ele, deve o .All.garve multes esfor-

9¡os pelo brio, entusiasmo e ardor que
põe ao serviço da Ass.ociação de Fure-

.

bol de Faro, como se provou com a sua

CAMPEONATO nfSTRITIL

DE BASQUETEBOL
'fl..' jornada, 21 de Março de 1954

I.' Categoria
O. D. "O. Olhal1eDlesD, ,24
(11 cestas e 2'1iv,res em 18 teneados)

Glná.io ,Clube Olhanel!.ae, 49
(22 cestas e 51ivres em 10 tentados)

A. Azinheira (6), Pires, Serrano (11),
Cipriano, Madeira (S), Cativo (2), Ama-
ro (2) e Teixeira.

.

J. Vicente t5), Luz (9), Bruno (14),
Pinto (,18), 'Gomes '(!Ji») "l1ca:�Jj¡O e Nero.

, .Resuítade do ,pr,imdllo �em:po l�-J.l(,
a :ftav.or dn 6imási0.

. A.''l'bit1'o -Rlü'MacIeira Nebne,

ap'ort�nB Club;e Olhanellse. 27
(1:S cesta'S e l1ivre em 9 tentacros)

,Sll,orting .Clube Farenae, 46

«20 cestas e S lill·res em i(3 teatados)
Luís cio Ó (10), NUDa (4), Correia (2),

Flavio, Neves (5), 'Custódio (6), Dores,
Cravo e Rafael.
V\ahas (21'), Cesá:¡'Í'o (5), Madeira.(10�,

Marcos· (2), E'Stevinha, SHva, ;Ml0nlca e

Bastardinho (8).
Resultado do primeiro tempo: 19 -7,

a favor do Farense.
A'l'bitro - Romeu Graça.

O. F. ,,01 Bonjoanenaelll, 41
(19 cestas e Slivres em 9 tentados)

Sport Li.boa e Faro, 2S
(19 cestas e 2livres em 7 tentados)

J. Azinheira (6), J. Ferreira (IS), Bra­
zão (2), O'Brien (12), Cunha, Brito (S)
e Cabrita (5).

.

Viriato, Cruz Piçarra, Pinto (17), Car­
valhal (2), Frontainhas, Rocha '(6), Ga­
iam (8) e Renato.
Resultado da primeira parte: 21-12,

a favor dos .BonjoanensesD.
.

A'rbitro -Arnaldo Oliveira.

elasliflaac¡sio aatual: C. F.•05 Bon­
joanenses», 18 pontos; Sporting C. Fa­
rense e C. D. "Os Ü'lhanense5», 11 P'l
Ginásio C. Olhaaens�, 9 p.;�porting C,

Olhanense, 7 p" e Sport L. e 1"a1'o, 6 p.
Encontram-se em ·atrazo os jo'goa.:

S. C. ·FiaFen'se-S. L, e Faro que foi anula­
ao, em virtude de um 'pro'testo do S. L. e

Faro, e GinásioC, OIhanense-S. C.Olha"
ne1'l!e que nlio se disputou por I:ausa do

lmau, tempo •.
/I.:" Categoria

¡C. D. ,,0. OlhanenaelD, 16
1(6 cestas e 8 livres em 9 tentados)

Ginã..io Clube Olhanenle, 94
(9 cestas e 4livres em 11 tentados)

Gaivota, Humberto (2), Gouveia! Hos­
tílio (2), Ramos, A. Vicente (2), Simões
(1), Aldemil'o (5), Sala:zar (1) e Rui No­
;bre (2).
Almeida, Gilberto (4), Lázaro (2), M.

'Pernandes (7), Bento (11), Falcão e

Costa.
Resultado do primeiro tempo: 9-6, a

favor do Ginásio.
.

A'rbitro - José Viegas Santana.

O. F. "Oa BonjoaneZllelD, aa
'(8 cestu e 71ivres em 17 tentados).

Sport Lisboa e raro, 18
(7 cestas e 4livres em IS tentados9

J. Martins (5), Nuno (4), Guer�eil"o,
Cruz (5), Alcindo (6), Ivo (1) e Pieda­

de (2).
Gomes (9), Ramos (1), Evaristo (1),

Fernandes (1), Ma,rmota (5) e Rodrigues.
Resultado do primeiro témpo: 18·12,

a favor do Sport Lisboa e Faro.
A'rbitro - Marcelino José.

C!1"lifiaac¡sio aatual: C. D. "OS Olha·
nenses., 8 pontos; C. F ...Os Bonjoa­
nenses. e Ginásio C. Olhanmse, 71'., e

Sport Lisboa.e Faro, S p,
O S. L, Faro tem uma falta de 'com·

parência.·
.

O Sporting C. Farense e o Sporting
C. Olnanense foram eliminados.

inclusão no Torneio' pari disputa da
«Taça Dr. José Cachopa Júnior», O
Lusitano, juntamente com o clube de
Olhão, representou condignamente o

nosso futebol, perante as estrelas do
Sporting, Benfica, Belenenses, Porto,
Académica,' etc.
O Lusi,tano alcançou inúmeros tro­

féus; destacando-se, entre outros, o de

Campeão Nacional da III Divisão, jo­
gando come verdadeiros amadores, os

qua.is,enver,gando a camisola das águias,
jogavam sempre com uma vontade di­
gna de realce.

. Teve jogadores que ficam na memó­
ria de todos os desportistas, e a de­
monstrá-lo estão Caldeira, Madeira,
Germano, Helder, Isaurindo, Faustino,
Manero., e outros.

F-oi a mais perigoso adversário do
Olhanense, de todos os tempos, sendo
o ':/..0 clube do Algarve que mais títulos
do Algarve conquistou. Merece, por­
tanto, esta homenagem, como um clube
que tem servido o desporto condigna­
mente.
Não podemos esquecer a sua entrada

na I Divisão. Foi, sem dúvida, auspi­
ciosa a sua permanência; durante três

. épocas, nos campos dos mais categori­
zados clubes nacionais. O Algarve já
foi grande em futebol, e um dia poderá
tornar a sê-lo, se houver espírito de
compreensão como houve neste popu­
lar clube.
Deu que fazer a muitas equipas; -en­

quanto permaneceu no seio dos maiores,
� como prova está a vitória merecida
sobre o Sporting, no último ano em que
participou no Nacional. Esta vitória
teve um sa);¡or como næo teve qualquer
outra, pois foi o único clube algarvio
que comseg.uiu nncer o S)i)'orting Clube
cie Ponuga.); o melhoro, sem d�Vlid:l:, d'o
nosso País. O Olhanemse .logo.u :/.·8
anos com o �porting �, com .mala pa­
I'D, tiaha sempre uma derrota, embora
a'\gumas vezes tivesse ganho moràl­
mente, mas •.•

O Lusitano Futebel Clube tem ho­
mens que ,jogam pela camisola e .não
pelo dmheiro. São nomens que ,pen­
sa·m no clube e não se pou¡pam a esfor­
,ços. Tivemos ocasião' de ver, ainda
este ano, gue são rapazes mal prepara·
dos fisicámente� ,mas capazes po. im­
possível.
Fazer do Lusitano a figura da Sema­

na, na secção de iiesportos, é elev.l'r o
noslo futebol, aquele que já h!mrou.
condignamente o Nacional da I Divisão.
Todos, m.. s todos, os Lusitanistas,

que não se poupem. ,. es'for,os 'e auxi­
liem d.e qualquer modo o clube da 'ter­

'ra que'lhes foi 'berço., se querem 'tornaT
a vê.'lo ¿om aquela ilma -que lhe é pe-
culial'. -

Um' clube t'o'm rabtU tradi�õ-es não
pode morrer, mas sim viver e elevar-se,
'cada vez m'l,I!. Auxiliar o Lllsitano
Futebol Clube é querer 'o progresso de
Vila 'Real 'de Santo António e ,dob 'Fu.
lebol 'AISnvio.

Mereu'lano Va-Ient!t

O, «(Notici.. do �tl8.pve"
v.n•• · •••m Olh.oJ na il"ra­
pi. e.p.I't lua cio C:omérCio.

Arm'an'do R'e-go
L.I'SB'O,A

Lisboa, 9 de Setembro de 19tí2

Ao Proprietário da aPensâ:o MateusD
Vila Real de Santo António

Ex.mo Sr.

Peço desculpa de só hoje lhe escrever

para lhe agradecer a prontidão com

que me envIou os meus casacos, e tam­

bém para lhe enviar a importância que
dispendeu com o transporte dos mes-

mos.
.

Aproveito'a ocasião1'ara testemunhar
a maneira gentil e hospitaleira com que
nos receberam. Na verdade, viemos to­
dos encantados com a boa organiza,ão
da vossa pensão que �ão. é deficiente
em COUlfa alguma, pOlS nela há bons
quartos com o maior arranjo e asseio,
assim como a alimenta,ão, que é es.

plendida e com uma fartura, o que leva
a'supor que os donos preferem tratar
bem os fregueses a auferirem grandes
lusros. Creia que só tenho elogios a

fazer-lhe e à sua óptima pensão e, sem­

pre que algum amigo ou conhecido vá
a Vila Real, Iba indicarei.
Com os meus melhores agradecimen.

toS, esperando que, sempre que vier a
Lisboa e me c¡ueira visitar) me dará
muito pl'azer¡ tico, de V.

a) Mfflltndo lttlfJ
.:

• 6

4 ; ;¿:
.

OI,haDense, 1 - Po"'I,monenee, 1

'Começou no pass-ado domingo o Tor.
neio org.riizaCl.o pela As'Socia�lio de Fu- ,

tebol de lFaro, com o -enc'ontro -entre o J
Olhanense e Portimonense.
Ao Rm dos noventa minuto-s, os gru­

.pos ficaram empatados a uma bola.
Jogo disputado com enorme entusias­

mo, m'as notandoase pouci técnica.
Os grupos apresentaram-se com o

'seu melhor conjunto, notando·se a falta
dos espanhóis, no lado dos visitantes, e

o

a dos argentinos, nos loca:is.· "

O Olhanense, embora tivesse domina­
do quase todo. o encontro, não soube

finalizar, especialmeJ:lte ViníCio, embora
fosse o melhor avan�ad'o, desperdiçou
algumas soberanas 'oportunidades de
marcar. O Portimonense mais expe­
Tiente, poiHonta com jogadores mais
'velhos, desenhava algumas jogadas de
l'er·igo, mas a defesa do Olhanense, a

A par do progresso P·HILIPSI.·

. PDILISHAVE'
J

, A maIllot' II mais i'ápiill ao MUIiClo

Em 'exposiC;io para vel'1da a

pronto e oom todas as . I

faõiíidadee de Pagamento '

RAMOS a MATEUS
Vila Fleal de Santo Ant6nlo

o Jornal «Noticias do Algar�eJ)� no intúito de desenvolver
condignamente a sua secção de desportos, echou interessan.
te uma entrevista com o treinador de 'futebol José López,
que abaixo publicamos ..

,Nv fil:ren�e tenh() pleni): IlberdGde

JI
1
1

para exe.··ce.· 'a� mioha�.funçves
NÃO há nenhum 'aIgarvio que não co­

. nheça o treínauor espanhol José
� Lopez Manínez, figura de prestí-

gio no futebol vizinho e um trei­
nador competente na nossa província.
A missão do treinador é realmente uma

grande responsabilidade e não quise.
mos, por isso, deixar de oUiVir o simpá­
nee José Lopez.
O tremador é o .•homem-sombrae.

E' ele que nas horas árduas eIongas do
ltlteino prepara a equipa, procura elimi­
nar os pontos fracos, aconselha os jo­
gadores, guia-os e, no fim; fica na escu­

ridão. Se a equipa vence; mnguém se

lembra dele. Os jogadores sâo os he­
réis. Não se fala no treinador. Mas
se a equipa perde... Esquecém-se as

falhas dos jogadores, inventam-se des­

culpas 'pan este ou para aquele e vai­
-se direito ao treinador. Ele sim; ele ê

.

que é o culpado] não percebe nada da­
quilo. E o treinador, Ignorado e dedi­
cado trabalhador do furebol, fecha os

ouv,tdos, <ignora ,a, crítica e continua.a

cumprir a sua missão.

Désperteu-ncs o interesse de f.alll'
com José Ló.pez, e no Café Aliança, 'em
Faro, lá ri encontrámos. Pôs-se 'ao
nosso dispêr, e 'então coraeçãmos.r
-López, teve razão no que nos di-s-

se, no princípio do Campeona.to. .

=-Encão 'o que lhes disse eur=-Disse­
-nos que o J:< arense apanhana o meio
da tahela.-,Ah, é Vlerda.Ge, ,já não me

lemhr.av.a" ,p.ois ítiy,e tr,abalhar muito pa­
ra conseguir tãojprectesa c,lasslfica�,ão.
Depois preguntãmos-lhe r - Então, es­

ta salÍ'sfeua c'om a massa associauva
loc:a¡l?
.":"'Sim, ,estou contente' ,c.om o ,públi­

co, jogadores e dirigentes, os quais têm
sido' :pàra comigo de gentileza admi.
y,áv.eI.
-E como :p:laneia a .prep.araç.ão da

equ�pa? . ". ,

,-Com ,uma,prepar,aç.ão¡lilorma.1 e me­

tódica. 0s treiaos ,decorrem no me­

IbGr ritmo e oSlfapazes estão ,posslilÍ'l1ios
Ge muito gosto, mos.trando vont'ade e
treinando com alegria.
-Que poderes lhe dá a direcção pa�

n mànobra.r a eguipa? .

,

- -Amplos ,poderes; tenha, h�rdade
para elllerc!,r as.minhas funções. To�.
a responsabilidade é minb.a e a.:()jrec.ç:ão
não pra·ticou 'até lloj;e qualquer .acto

que mo;fizesse 'quebr·ar .a· vontade.
. L-ópez, que ,ficou um pouco p,ensati-

vo, c'ontinua logo: .

_Desta forma, dá gosto de trabaihar
e os frutos são os melnores.: O ambIen_
te que, se está a viver em Faro, deSde
que começou ,o Nacional, é de grande
entusiasmo e isso dá-me ânimo para se.

guír o mais possível em frente.
-Como encara o jogo' com o Olha.

nense?' .

.

.;_Como vê, o Olhanense não tem
grande equipa, mas existe um comple.
xo de infenoridade entre o meu clube
e o Olhanense. Portanto, vê que só
perdemos cQntra 'o Olhanense no nos.
so camp,?.
�Pem.sa ganhar .e torneio?
-Tudo farei pan conquistar a taça

para ,fi"arQ, e.espeno tudo dos meus pu­
pilos, mas, se o não conseguir, fico com
a consciência de que' os meus rapazes
fizeram por ganhá-Ia. .

, -Qual.a sua impressão sobre os jo.
gadores portuguesesj
-O jogador portu�u'ês tem qualida­

des .para Q futebol, as quais, devidamen,
'te aproveitadas, bastariam para o co·
locar em plano de igualdade com os
dos outros.países, Nó aspecto de técni­
ca Individual, o jogador jiorruguês não
é completo, devendo-se isso à idade em

'qu� c'cllneÇ¡a. a participar em jogos ofi­
erais. Um Jogador que leve uma vida
sossegada e se compenetre de que é
prefissional pode servir bem um clube,
O futebol português está a progredir e,
'com o tempo,'mais ·ainda.
-A seguir a umapregunta nossa, Lé­

pez disse-nos :

-Não 'sei se 'fico, ou não, em Faro,
além de ter recebido já convites de al·
'guns dUDes espanhÓIS, no entanto es·

tou às ordens do Fa'rense.
Agralie'cemos e terminámos esta 'breo

ve entrevista com López, antigo treina·
dor do Olh'anense e do Portimonense,
e actualmente à frente dos <lesrinos do
'clube da capital algarvia.

. Herculano Valen,te

eoIum'bofilia
Gr�po Co'lum·bófHo GuaCilana

,Para cumprimen.to do Calendário
Unico, realizo.u o G. c, Gua!.\iana o con·

curso de Coruche-Vila Real de Santo

Antón�o� com os se'guintes resultados:
eoraoh.: 218.000 metros; pombos

enviados: 11S.
'Dr. Manuel P. F. Vargas, 1, S, 17, 21,

22 e 28¡ J. M. Martins, � e 5,; Gervásio
M. Estêvão, ,4 e 6; AiIlându) ::i. Joa·

quim,7.; Joaquim Reis Faustinol 8 e 9;
Manuel B, .Forra, 10 e 15; André N. G,
Ro,que, 11; FranCISCo L. Viegas, 12;
Manuél Custód'io S. Júnior, (3; 'LuzIa

Andradc,14; João A. C. Oeiras, .16; An·
tónio A. Vargas, 18; João Parreira,"19j
'CuSl'ódio, Gu�r,relro; 20.; Manuel J. Go·
mesl '28 j GUilherme dos Reis Guerreiro,
,24;' 'Casimiro Santos Lei'tão, 25; Ma.
nuel G, Rosa:t 25 e 2:('; António vicell-
1e,·29.

SooledadeColUfflbófllaCaoelen'.

Pross�guindo n.o �eu calendáric» a So·
'ciedade �. Cac,elense realizau, no pas·
sado domingo, outr.a prova na distância
·de. 217-.,887 metros, entre Coruche-Vila
Nova de Cacela, 'com o seguinte resul-
tadol ,

l,� José Lima Oliva, 2.° e 20.° Lúcio
Guerreiro Lópes; B.o,4.0 e'5.0 Joaqulll!
Pedro Sa'lguelro; 6.·,8,0 10.0 e 1S.0 Jose
Francisco Leiria; 7.· Rogério S. Gam·

'bito'; 9.0 Eduardo dos Reis Cantl:lro;
11.° Damião Trindade; 12:° Manuel Ro'
n Mendes'; 14.0 e 1:6.° Fernando Silva
Bárbara; 16.° António Rodrigues AntU­

nes; 17.0 José Peres, e 18,0 e 19.0 João
Guerreiro Madeira.
Foram mandados à prova 89 porn·

bos, sendo a média do 1.° de 128� ow

tros por 'minlltG.

Reje realiza�se a prova de A/brantea,

-ASPIRADORES
ENCERADORAS
cC,P,H'ILiP'S "

Todas I1s fãcllidades de pagamento

RAMOS " M,AT�US :

VILA: RSAL IlS SANœO' ANTONXO

Torneio Popular loter-Sócios
Inicia-se hoje mais um Torneio Popu­

lar .inter-sécios, na .nossa Vila oque posá
,

em actividade quase uma ceatena de
jóvens futebolistas. Num meio pouco
populoso como o nosso, é de pasmar
o número de praticantes. '

Serão disputadas as Taças «Lusita­
no» e ..Guadianu. A primeira será atri­
buída ao grupo vencedor do Torneio e
a segunda ae grupo com melhor com­
poraamento disciplinar,
A Direcção do Lusitano F. C. este

ano chamou a si o trabalhe da organi­
zação. A sua decisão é, a todos os tí-
tulos, digna de louvor.' _

.

Por muito que se rebuscasse não era

possível encontrar um elenco organiza­
dor que oferecesse .melhcees garantias
que a própria Direcção do Lusitano.
Não faziamesmo sentido 'que a prin­

dparl parte interessada 110S 'iforneies

Populares .se mantivesse alheia à orga­
Dização., delegando a particulares a-de­
fesa de uma coisa 'que itantos proveitos
fhe tem concedido.

, Será, porventura, necessário re¡em-'
brar os nomes de dezenas de jogadores
do Lusitanc nascidos nos torneios po­
pulares, para atestar das vantagens de
tal organização?
Já temos vincado a plena necessíde­

de de. acautelamento .na faceta educati­
,va e disciplinar do Torneio. E', real­
mente, indíspensável evitar as cenas an­

ti-desportivas e deprimentes a que as­

sistimos o ano ,passada 'e aquelas ou­
tras bem piores, registadas em anterio­
res torneios.
Apras-nos saber da disposição -em

que se encontram os activos elementos
da Direcção do Lusirano, no sentido de
a disc�,phna ser defendida :pertinazmen':
te. Amda bem.
Eles 'estão afinai de ,posse da lIfa'ca e

do queij o» -- como diz'O vulsu - e YG-
.

tos fazemos para, que .saibam conar
I com oportunidade os sítios .onde o "bi­

choD t'ente introduzir-se.
Os Torneros J.lll'opulares devem servir

não apenas de aprendizagem da arte de
bem .pontapear il \\le meio de re\ligora­
mento físico, mas, sobretudo, deve ser

uma escola de virtudes cí\!icas onde
predominem a correcção, a disciplina,
'0 respei;to pelos ou,tros, a .lisura de pro­
cessos, o cnalheirismo das ati�udes..
E' isto, afinal, o que conta .na v.ida do
Homem em Sociedade.
Confiamos na correcção dos j ogado­

res; no critéllio dos árbitros.; na com­

preensão do público; na acção discipli­
nador,a dos dirigentes dos grupos pop.u­
lares e, finalmente, na inteIig�nc:ia dos

organizadores. 'Deste C'onjunto pod'erá
1Ia'lt coisa pro\!ei'tosa. :

Efectuam·se bole os seguintes jo:gos':
à8 10 hora8l Porto-Celeiro. árbi­

tro João Vasques.
às 14,80 hora8I,Atlético-NdutÍ&tI, jogar com acerto, .tudo -desfazia·. Ca-

árbitro José Lopes.
. J ·marinha meteu a hola do 'Portimonen�

Â816.3f) horasl Parada desportiva, se, e Coelho a do Ollianense, depoisde
em que tomarão parte todas as equipas estarem·a ·per-der. ."

deste torneio e palestra desportiva, em' O .Está.tio Padinha» registou Ita.ca

que usará da palavra um distinto orador. .auistência., embora o dia estiv.esse ma-

às 17 horas I Il Flor de Lit» TBeira' I .gn��oportim.onense, Camari�ba foi o
Mar, árbitro André Roque. , que mais s.e e¥idellciou.

a .A arbür-agem do sr. Nunes, de F&ro"

T D JAG h J'" agradou a todos.
'

'a�a ra OSo "a'e 'opa 'UntOr ; 'AoJe"em far'o,Olhanenae-fannae
Pna á 2.' JOT-nada deste torneio,jo­

gim hoj-e, no .Enádio de S. uuís., as

'equipas TepreseD'ta�ívas ae"Olhão e Fa­
TO. Espenmos qU'e o en&ontl'o seja
disputado' com le'aldade e que ven�a
aquele que merecer.

Esti suspens'o D Rellanal de Junlore.
·A Associa�ão de Faro suspendeu os

.

encontros do Algarve, do .campeonato
de Juniores, visto o Olhanense não po·
,der participar sem o seu méJio Poeira.
Recome,ar� no dja �,5 de_ AbdI.

A campanha em prol do Olha���se
o nosso ;conespondente em Olhão

foi muito felicitado por várias pessoas
de prestígio no meio desportivo olha·
nense, pelo artigo que o nosso jornal
'inseriu, no número anterior, em prol da
campanha 'do Olhanense.

CL.ASSIFICAÇÃO
J V Il l) li

'Portimonense • 1 - 1..;.. 1 ..1
'Olhanense .' • 1·- 1 - l�l­
'Sporting Farense - - - - ...

LUSITANO •• -- -,_

$

O £usUano tm Portlmio
O Lusitano Futebol Clube desloca-se

hoje a Portimão, á fim de defrontar o

Portiaronense, Sporting Clupe, em jogo
a contar para o torneio organizado pe­
la Associa9ão de Futebol de Faro. Em
face da nova orienta¡ão técnica seguida.
pelo clube da nossa terraj'espora-se quo

e -'"' Clonsisa um bom resultado. Visado ptla Comissao da Cansura


